
Universidade 
Estadual 
de Londrina 

 

 

CENTRO DE EDUCAÇÃO FÍSICA E ESPORTE 

CURSO DE LICENCIATURA EM EDUCAÇÃO FÍSICA 

TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

Marcia Furihata 
 

 

 

 

 

 

 

 

LONDRINA – PARANÁ 

2016

 

ESPORTES RADICAIS NA ESCOLA: O SLACKLINE 
COMO CONTEÚDO NO ENSINO FUNDAMENTAL II NA 

EDUCAÇÃO FÍSICA 



MARCIA FURIHATA 

 

 

ESPORTES RADICAIS NA ESCOLA: O SLACKLINE 

COMO CONTEÚDO NO ENSINO FUNDAMENTAL II NA 

EDUCAÇÃO FÍSICA. 

 

Trabalho de Conclusão de Curso no formato de 

artigo apresentado ao Departamento Estudos do 

Movimento Humano do Centro de Educação Física e 

Esporte da Universidade Estadual de Londrina como 

exigência para a obtenção do título de Licenciatura 

em Educação Física, orientada pela Prof.ª Drª. 

Ângela Pereira Teixeira Victoria Palma. 
 
 

 

 
 

COMISSÃO EXAMINADORA 

 

 

______________________________________ 

Prof. Drª. Ângela Pereira Teixeira Victoria Palma 

Universidade Estadual de Londrina 

 

 

______________________________________ 

Prof. Dr. José Augusto Victoria Palma 

Universidade Estadual de Londrina 

 

 

______________________________________ 

Prof. Dr. Orlando Mendes Fogaça Junior 

Universidade Estadual de Londrina 

 

 

 

 

 

Londrina, 19 de abril de 2016 



FURIHATA, Marcia. Esportes Radicais na escola: o Slackline como conteúdo no Ensino 

Fundamental II na Educação Física. 2016. Número total de folhas 32. Trabalho de conclusão de 

Curso (graduação em Educação Física – licenciatura) – Universidade Estadual de Londrina, 

Londrina, 2016. 

 

 

RESUMO 

A escola é uma instituição concebida para o ensino e uma das suas funções é a perpetuação dos 

conhecimentos culturais construídos socialmente, para isso, é necessário um estudo sobre o projeto 

político pedagógico da escola. O professor é o implementador do planejamento da escola, sendo 

assim é sua tarefa criar estratégias que favoreçam um processo de ensino e aprendizagem bem 

sucedido, a seleção do conteúdo é um dos elementos que pode facilitar essa ação. O esporte radical, 

slackline, é um conteúdo possível de ser ensinado na escola, levando em conta seu baixo grau de 

perigo causando sensações diferentes das práticas convencionais e permite que o aluno aprenda 

mais uma manifestação cultural, que tem ganhado novos adeptos a cada ano. O problema central 

desse artigo foi como sistematizar o conteúdo slackline, esporte radical, para ser ensinado em aulas de 

Educação Física para estudantes do fundamental II? O objetivo geral foi organizar e sistematizar os 

saberes do slackline em unidades didático-pedagógicas para aulas de Educação Física do ensino 

fundamental II para o 8º e 9º ano. O presente trabalho tratou de uma pesquisa bibliográfica. 

Concluímos que ao ensinar o esporte Slackline, como conteúdo, o professor poderá colaborar com 

um aprendizado mais significativo para os alunos, mediado pela intervenção docente, auxilia nas 

ações que favoreçam o sujeito se entender corporalmente, compreendendo o que deseja para aquela 

ação. Destaca-se assim a importância de superar os desafios presentes na escola, proporcionando 

uma educação de qualidade que fomente práticas inovadoras buscando contextualizar a realidade do 

estudante com os conteúdos, ensinando saberes que permitam que o aluno finalize seu ensino básico 

com subsidio para agir em torno da sua realidade, de forma mais justa, honesta, igualitária. 

 

Palavras-chave: Conteúdo. Educação Física. Slackline. Esporte Radical.
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INTRODUÇÃO 

 

A escola é uma instituição que tem princípios educacionais garantidos nas políticas 

públicas. Cordeiro (2016), afirma que uma das funções da escola é educar para fortalecer a 

construção de uma cultura de direitos humanos, nesse sentido a escola favorece meios para recriar a 

cultura herdada, reconstruindo as identidades culturais valorizando as diferentes raízes do País 

(BRASIL, 2010). E o mediador desse processo é o professor que é o responsável para pensar, 

construir e implementar o planejamento escolar, mediando o conhecimento, proporcionando a 

construção de novos saberes, cooperando com a formação do indivíduo de forma integral. 

Para concretizar os objetivos regidos nos documentos oficiais como a Lei das Diretrizes 

e Bases da Educação Nacional (LDB, 1996), Diretrizes Curriculares Nacionais de nove anos (2010), 

entre outros, tal como o projeto político pedagógico é imprescindível uma ação coletiva que 

envolva toda a comunidade escolar. Uma escola de qualidade contempla suas ações em favor dos 

estudantes e da sua aprendizagem, também envolve uma perspectiva inclusiva sobre a pluralidade e 

diversidade cultural. 

Transpondo os conhecimentos acadêmicos, aprendidos durante a graduação, para a 

realidade escolar vivenciada, na realização da atividade de estágio supervisionado, principalmente 

no momento da codireção, que consiste em observar uma quantidade de aulas do professor 

responsável pela turma que esta nos recebendo na escola, tem como objetivo a adaptação à turma de 

estudantes e observar a atuação pedagógica do professor. Verificou-se nesses momentos de 

observação, que ainda predomina, nas aulas de Educação Física, uma cultura esportivista que 

supervalorizam o estudo das modalidades esportivas ditas como as mais conhecidas, são elas: vôlei, 

basquete, futsal e handebol, essas práticas, embora importantes para ampliar a cultura dos 

estudantes, e para favorecer a linguagem e expressão corporal, muitas vezes, focam nos esportes e 

limitam a aprendizagem dos mesmos à medida que não estudam outras manifestações corporais. 

A Educação Física é uma disciplina obrigatória nas escolas (BRASIL, 1996), agregando 

conhecimentos essenciais para contribuir com a formação integral do aluno, a mediação do docente 

favorece ações que buscam a compreensão do movimento humano, considerando que esse 

movimento é carregado de intenções, de significados, que podem expressar mensagens através do 

próprio corpo, sendo assim, segundo Nishiiye (2012), o ensino da disciplina deve promover a 

consciência crítica sobre os objetos de estudo da Educação Física, como os fenômenos sócio-

político-culturais: esporte, jogos, saúde, lutas, expressão e ritmo, corporeidade, brincadeiras entre 

outros. 
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Historicamente, a disciplina Educação Física foi marcada exclusivamente pela prática, 

destituída de análise, reflexão, significação, portanto, centrada no desenvolvimento do movimento, 

no gesto correto de um determinado padrão de esporte. Nos últimos vinte anos os objetivos da 

disciplina estão sendo transformada, pelos professores de Educação Física, o centro fica a cargo do 

sujeito que tem vontades, necessidades, transcende nas reflexões e ressignificações que realiza e faz 

o movimento intencional como parte da linguagem corporal dele. Essa transformação tem-se dado 

também pela alteração da concepção de ciência, visão de mundo e sociedade dos envolvidos com a 

educação e consequentemente com os objetivos da escola. Dessa forma os conteúdos podem até 

serem os mesmos de décadas atrás, no entanto, o olhar do professor sobre o que ensinar, para que 

ensinar, porque ensinar e quando ensinar vem se reconstruindo ao longo das últimas décadas. 

É papel do professor ensinar para a autonomia, formar um cidadão consciente da sua 

história, sua cultura e seus direitos sociais, estimular o pensamento crítico sobre política, educação, 

esporte, natureza, entre outros aspectos sociais. Para formar esse sujeito crítico-reflexivo é 

necessário pensar no critério de seleção dos conteúdos, pois a aprendizagem se tornará mais 

significativa a partir do momento que o estudante perceber o sentido e o significado daquele 

conhecimento para seu cotidiano. 

Há muitas possibilidades de conteúdos que a disciplina Educação Física pode ensinar 

para favorecer atitudes autônomas e melhorar a cultura dos estudantes, neste artigo faremos uma 

defesa dos esportes radicais que podem se tornar uma excelente possibilidade de conteúdo, pois por 

meio das mediações durante as ações pedagógicas do professor, permite uma relação entre a 

realidade que vivenciam e o contexto escolar, favorecendo também uma aprendizagem de valores 

que vão além do aprendizado dos gestos motores que compõe as modalidades buscando torná-los 

mais independentes, seguros e críticos para se tornarem cidadãos melhores, compreendendo a 

sociedade e modificando sua própria história.  

Tendo em vista que o slackline é um dos esportes radicais possíveis de serem ensinados 

na escola, levando em conta o seu baixo grau de perigo e considerando a necessidade de conhecer 

sensações diferentes das práticas convencionais, permitindo que o estudante apreenda mais uma 

manifestação cultural, que tem ganhado novos adeptos a cada ano. 

Diante dessas considerações elaboramos o seguinte problema para este estudo: Como 

sistematizar o esporte radical, slackline, em aulas de Educação Física para estudantes do fundamental 

II no 8° e 9° ano? 

Nosso objetivo geral é organizar e sistematizar os saberes do conteúdo slackline em 

unidades didático-pedagógicas em aulas de Educação Física para estudantes do ensino fundamental 
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II. Os objetivos específicos são: Apresentar o slackline como integrante dos conteúdos estruturantes 

que orientam o ensino nas aulas de Educação Física; Caracterizar o slackline como esporte radical; 

Oferecer o estudo de práticas corporais alternativas ao ar livre. 

O presente trabalho tratou de uma pesquisa bibliográfica e o levantamento de dados se 

deu por meio de livros, artigos, teses, que abordam a temática, as referências foram encontradas no 

acervo particular, nas bibliotecas e sites disponíveis na internet. 

A escolha dessa temática para o nível no ensino fundamental II se deu pelo nível de 

contextualização, tratando de alguns elementos articuladores, entendemos que essa faixa de idade 

tem um aproveitamento melhor nesses debates sobre questões ecológicas, econômicas, midiáticas, 

entre outros. Isso não significa que seja inviável ensinar esse conteúdo para o ensino fundamental I 

ou ensino médio, no entanto seria necessário aumentar ou diminuir o nível de complexidade dos 

conteúdos de acordo com cada faixa etária, bem como trazer outros temas sociais para a discussão 

em sala de aula. 

 

Princípios Orientadores da Organização e Desenvolvimento Curricular 

 

Entendemos o desenvolvimento curricular como a sistematização do ensino de forma 

organizada e planejada, é um processo muito complexo e dinâmico, pois sua construção acontece a 

partir de reflexões geradas por meio de experiências do cotidiano da escola, envolvendo muitos 

sujeitos. O desenvolvimento curricular se faz buscando um elo entre a intenção que o grupo de 

professores objetiva entrelaçando com a realidade social. Todavia, segundo Ribeiro (1990, apud 

PACHECO, 2001, p.15), o conceito não tem um sentido unívoco, pois o currículo se situa “na 

diversidade de funções e de conceitos em função das perspectivas que se adaptam o que vem a 

traduzir-se, por vezes, em alguma imprecisão acerca da natureza e âmbito do currículo”. Portanto, o 

sentido é complexo já que a interpretação dependerá do contexto e do sujeito com suas 

intencionalidades e interesses. 

Dessa forma, o currículo não deve ser tratado como algo incontestável, uma verdade 

única, necessita de inovações frequentes e consequentemente transforma as práticas pedagógicas, 

então é um processo dinâmico e complexo que engloba a reflexão de muitas situações. 

Para compreender como ocorre a organização do currículo, destacamos de acordo com 

Pacheco (2005), três momentos principais: a elaboração, implementação e avaliação, tudo se 

conjugando numa racionalização dos meios em função dos objetivos e dos resultados. O momento 

da elaboração do currículo é uma etapa complexa, pois ao tratá-lo como práxis, ação transformadora 
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da realidade social, demanda uma elaboração em conjunto com os professores, alunos, pais e outros 

sujeitos da comunidade educativa que tem a liberdade para reconstruir um currículo de acordo com 

a necessidade da realidade social, aproximando as reais intenções para a educação, da forma mais 

democrática possível. A implementação ocorre no cotidiano do período letivo de aulas, é o 

professor que tem mais oportunidades para operacionalizar o currículo, a transposição didática que 

cada professor adota deve estar de acordo com os objetivos do currículo para que todos caminhem 

em uma mesma direção, mas a responsabilidade não é somente dele, todos os técnicos 

administrativos assim como os pais devem cumprir seu dever, a avaliação, último momento 

apontado por Pacheco, é um processo que deve acontecer constantemente, pois é uma ferramenta 

que demonstra se o processo de ensino e a aprendizagem esta precisando de aprimoramentos, sendo 

assim em concordância com Nishiiye (2012, p.98), “a construção e avaliação do projeto curricular 

escolar, devem ser desencadeadas pela compreensão de que: o currículo seja uma elaboração 

contínua e inacabada.”. 

Conforme Pacheco (2005, p.48), “por mais complexo que seja o currículo decidir-se-á 

numa perspectiva orientadora e não numa perspectiva determinante da prática”, ou seja, o currículo 

não deve apontar o passo a passo de como o professor deve agir em sala de aula, e sim trazer a 

fundamentação para orientar a prática, contendo as concepções de estudante, de sociedade, mundo, 

escola, professor e ensino-aprendizagem, entre outros. Nas palavras de Nishiiye (2012, p.80), “É o 

currículo que norteia e dá subsídio à ação pedagógica do professor, e que representa a educação 

formal da sociedade”. Sendo assim, o modo de operacionalização desse currículo é de 

responsabilidade do professor. 

 

Escola e Atividade Docente 

 

A escola possui um papel importante no processo de formação e socialização do 

indivíduo, pois, a mesma deve formá-los integralmente e em conjunto com a comunidade, portanto, 

a escola não deve ser considerada uma instituição isolada da sociedade, deve ser indissociável e 

parte integrante desse conjunto de relações sociais. De acordo com a Lei de Diretrizes e Bases da 

Educação Nacional, o Art. 2º diz o seguinte:  

A educação, dever da família e do Estado, inspirada nos princípios de liberdade e 

nos ideais de solidariedade humana, tem por finalidade o pleno desenvolvimento 

do educando, seu preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação para o 

trabalho (BRASIL, 1996). 
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Sendo assim, um dos objetivos da educação é a contribuição para a formação da 

personalidade do sujeito bem como a construção de valores éticos e morais, oferecendo 

conhecimentos necessários para que atuem ativamente na sociedade, favorecendo a resolução de 

conflitos seja na vida pessoal ou profissional. Takashina (2009, p.13), afirma que: 

 

A finalidade da escola e da educação não esta ligada somente ao domínio de 

conhecimentos, habilidades ou desenvolver operações mentais, tendo em vista 

apenas a preparação para a vida social e para o trabalho, mas também na 

preparação dos alunos para terem uma participação ativa sendo transformado e 

transformando a sociedade em que vive.  

 

Para estimular o estudante a pensar e agir em torno da realidade em que vive, adotamos 

a teoria crítica de educação que é a norteadora das nossas ações pedagógicas, ao nosso entender 

guia o estudante rumo à emancipação, essa teoria é legitimada pelas Diretrizes do Estado do Paraná 

(2008), que tem como objetivo de construir uma sociedade mais justa, na qual as oportunidades 

sejam igualitárias. 

A escola é feita por pessoas e a atividade docente é um ato político, possuindo o poder 

de estimular o pensamento crítico que é o principal objetivo do trabalho docente, proporcionando 

aos estudantes a clareza dos fatos sociais e é por meio da criticidade que o aluno poderá 

compreender e criticar as estruturas autoritárias (Franzini e Palma, 2004). Para tanto, faz-se 

necessário que o docente atue como mediador dos conteúdos e o aluno como ator central da ação, 

sempre havendo um equilíbrio entre a estimulação intelectual e relacionamento interpessoal 

valorizando claro, a sugestão dos alunos no processo ensino aprendizagem.  

Becker (2001) aponta que, nós professores, dependendo da visão de homem, mundo, 

sociedade, escola, didática e metodologia adotada, também participamos da produção da ignorância 

em nossas salas de aula e que não se pode continuar repetindo mofadas lições e ter alunos passivos 

aguardando a ação do professor. Apesar da importância da existência de afetividade, confiança, 

empatia e respeito entre professor e alunos para o desenvolvimento da aprendizagem, os educadores 

não podem permitir que tais sentimentos interfiram no cumprimento ético de seu dever de 

professor.  

 

[...] o professor autoritário, o professor licencioso, o professor competente, sério, o 

professor incompetente, irresponsável, o professor amoroso da vida e das gentes, o 

professor mal-amado, sempre com raiva do mundo e das pessoas, frio, burocrático, 

racionalista, nenhum deles passa pelos alunos sem deixar sua marca (FREIRE, 

1996, p.97). 
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Um bom professor se preocupa com sua prática pedagógica, faz de suas aulas um 

laboratório de pesquisa na qual cotidianamente estuda suas ações com a finalidade de aprimorar a 

sua própria prática, nas palavras de Chaves (2011), o ensino é uma situação que envolve três 

componentes básicos: alguém que ensina (o professor), alguém que é ensinado (o aluno), e algo que 

o primeiro ensina ao segundo (o conteúdo), se essa tríade está em completa harmonia ocorre um 

ensino bem sucedido resultando em uma aprendizagem. 

Considerando que a ação de ensinar indica quem transmite conhecimento e que 

aprendizagem indica quem recebe conhecimento, ensino é a ação e aprendizagem é a reação, para 

isso é de responsabilidade do professor organizar/planejar de forma intencional e formal sua prática 

pedagógica.  

Contudo devemos considerar o processo de ensino e aprendizagem como sendo um 

complementar ao outro, pois para que ocorra uma aprendizagem bem-sucedida é necessária uma 

interação entre ambos, como explica Brzezinski (2002, p 136),  

 

Essa identidade entre os sujeitos no processo educativo implica também no 

ato de educar ser recíproco, pois, se os dois sujeitos interagem, professor e 

aluno se educam no processo, se os sujeitos não interagem ninguém se 

educa, porque não há processo. 

 

A construção do conhecimento é resultado do processo de aprendizagem, se estabelece 

pela troca de tarefas entre professor e estudante, o professor como mediador do conhecimento leva 

em consideração o que os alunos já trazem consigo, os conhecimentos apreendidos anteriormente a 

sua vida escolar e a partir disso possibilita aos alunos meios para que possam construir novos 

conceitos, estes mais elaborados que os anteriores. 

A concepção do professor sobre como o indivíduo aprende e sua epistemologia 

direciona a sua ação pedagógica em sala de aula. Quando o professor segue os princípios das teorias 

críticas de educação, não aceitará que o aluno fique passivo, ouvindo sua fala, repetindo lições, o 

aluno é um sujeito ativo e sua ação é assimiladora, produz transformações no mundo e em si 

mesmo.  

Segundo os princípios da teoria crítica de educação nada esta pronto, acabado; o 

conhecimento não é algo terminado, é sempre um leque de possibilidades que podem ou não ser 

realizadas, é formado pela interação do indivíduo com o meio físico e social e o papel da escola 

nesse sentido consiste em fazer agir, operar, criar, construir a partir da realidade vivida por alunos e 

professores. 
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A Educação Física deve estar inserida nesse processo de formação por ter como objeto 

de estudo o sujeito que faz movimento culturalmente construído, possibilitando ao aluno a pensar e 

repensar sobre sua ação, considerando que todo aluno é capaz de aprender independentemente da 

fase de desenvolvimento em que se encontra e que o mais importante é a qualidade estabelecida nas 

construções e relações (Palma et all, 2010).  

Segundo Palma et. (2010), cada criança possui sua história, seus valores, sua vivência 

de movimentos e o professor de Educação Física não deve, e nem pode ensinar os alunos a se 

movimentar, condição inata no desenvolvimento humano. Quanto mais ricas e numerosas forem às 

experiências motoras das crianças, melhor será seu desempenho e construção de habilidades 

motoras.  

As aulas de Educação Física não devem ficar restritas somente na técnica do fazer, é 

necessário um olhar crítico sobre o movimento estudado e tratá-lo como um conteúdo de ensino e 

não como uma mera atividade recreativa. Para que o professor fomente isso no aluno terá que 

selecionar metodologias didático-pedagógicas que encante os alunos em suas aulas, despertando o 

desejo de querer conhecer mais sobre os núcleos de conhecimento da Educação Física, sendo eles: 

o movimento e a corporeidade, o movimento e os jogos, o movimento e o esporte, o movimento 

em expressão e ritmo e o movimento e a saúde. (Palma et, 2010). 

Consideramos que para o slackline ser inserido nas aulas de Educação Física devemos 

planejar as ações em conjunto com o Projeto Político Pedagógico, pois nele contém as expectativas 

da escola em torno dos alunos, da disciplina, do professor, entre outros elementos. 

 

Conteúdos de Ensino  

 

Os conteúdos de ensino são um dos componentes constitutivos do currículo, é uma 

gama de saberes organizados e selecionados com a finalidade de desenvolver as estruturas 

cognitivas do aluno. Nas palavras de Palma et al (2010, p.20),  

 

O currículo é composto de saberes, os quais podem classificar em saberes 

escolares e saberes disciplinares. Os escolares são as disciplinas que 

compõem o currículo. Os disciplinares são os conteúdos específicos de uma 

matéria escolar.  

 

A concepção de conteúdos de ensino pode variar nas diferentes escolas, pois, como 

afirma Sacristán e Gomez (1998), é necessário entender o conceito de conteúdo como uma 

construção social e não lhe atribuir um significado estático e universal. 



9 

 

 

As Diretrizes do Paraná (2008, p.25) salientam: 

Entende-se por conteúdos estruturantes os conhecimentos de grande amplitude, 

conceitos, teorias ou práticas, que identificam e organizam os campos de estudos 

de uma disciplina escolar, considerados fundamentais para a compreensão de seu 

objeto de estudo/ensino. 

 

Portanto, o que se ensina representa quais aprendizagens são esperadas, carregada de 

valores e funções vinculadas com o que a escola deseja para o aluno, esses objetivos podem variar 

de acordo com o contexto histórico da educação. Decidir quais conteúdos são relevantes para serem 

ensinados não é uma tarefa simples, pois, implica em uma série de conceitos, como o modo de ver o 

mundo, os objetivos que o docente estipula para sua aula, o contexto da escola, ou seja, são as 

posições que o docente adota frente aos aspectos sociológicos, políticos, filosóficos e históricos que 

determinam na escolha daquele conteúdo e não de outro. Para que esta escolha tenha coerência é 

necessário voltar no currículo e refletir o que a escola deseja e quais conteúdos conduzirão o aluno 

para os fins da educação. 

Dessa forma as práticas escolares, assim como a seleção dos conteúdos são frutos de 

uma história, que são fortemente influenciados pelas forças dominantes, ainda afirmam Sacristán e 

Gómez (1998, p.155):  

Se o conhecimento científico, ou o relativo as humanidades e ciências sociais, não 

é independente daqueles que o elaboram nem das circunstâncias nas quais são 

desenvolvidas, a seleção dos conteúdos do ensino dentro desses campos só poderá 

ser entendida dentro do sistema de influências de mecanismos de decisão que 

fazem com que se considerem importantes e valiosos uns e não outros. 

 

Vale ressaltar que um conteúdo passa a ser valioso e legítimo quando goza do aval 

social dos que tem poder para determinar sua validade, por isso, a fonte do currículo é a cultura que 

emana de uma sociedade, reconhecendo-a como uma oportunidade de desenvolvimento e uma 

maneira de superar as desigualdades, (SACRISTAN e GOMEZ 1998), por isso é necessário um 

estudo sobre a vida dos estudantes, refletir algumas questões como quais conteúdos serão 

essenciais para uma transformação na vida deles? Quais assuntos os farão se identificar com a 

aula? O que ensinar para facilitar o seu reconhecimento como integrante ativo do seu processo de 

ensino-aprendizado? 

A escolha dos conteúdos pode favorecer mais uns do que outros, reforçando, ou não, a 

estratificação das camadas sociais, Sacristán e Gomez (1998) ressaltam que o currículo, os 

professores e os materiais didáticos tenderão a reproduzir a cultura hegemônica e favorecer mais 

uns do que outros, também é certo que essa função pode ser aceita com passividade ou se pode 
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aproveitar espaços relativos de autonomia, que sempre existem, para exercer a contra-hegemonia, 

como afirma Apple (1986), apud Sacristán e Gomez (1998).  

Contudo, é o docente que tem a tarefa de tornar o conteúdo valioso, construindo o 

ensino em interação com os alunos, promovendo discussões que favoreçam novas interpretações, 

colocando-os na posição de protagonistas da própria aprendizagem. Portanto, o conteúdo por si só, 

não se valoriza sozinho, o professor é o mediador desse saber, em concordância com Colombari 

(2012), precisa-se ater em garantir a formação de sujeitos ativos, cidadãos que conseguem ler sua 

realidade, favorecendo condições para o sujeito mobilizar o que foi aprendido para outras situações. 

 

Esportes Radicais no Contexto Escolar 

 

Os esportes radicais também conhecidos como esportes de aventura são atividades 

realizadas na natureza ou em um ambiente artificial, sua característica principal é a aproximação 

com o risco, ou seja, há possibilidades da ocorrência de um evento perigoso, no decorrer do texto 

explicaremos algumas providências que podem ser tomadas para prevenir tais situações. 

Esta temática oportuniza situações de ensino, durante as aulas de Educação Física, sobre 

vários assuntos, como exemplo, os esportes radicais podem ser classificados de acordo com os 

locais para a prática, sendo eles: aquático, terrestre, aéreo e urbano; as características que mais se 

destacam conforme as habilidades motoras, capacidades físicas, surgimento, objetivo, relação com 

o perigo, institucionalização, mídia, economia, depredação da natureza, suas consequências, entre 

outros. 

A maioria dos esportes radicais são classificados como esportes não olímpicos, o 

slackline, o surfe, mergulho, base jump, balonismo, bungee jump, tirolesa, rapel, corrida de 

aventura, escalada, skate, parkour, dentre outros, não contemplam todas as condições descritas na 

carta olímpica, portanto, ainda não participam das olimpíadas. 

No âmbito escolar, nem todos os esportes radicais poderão ser ensinados na escola por 

questões de segurança, de material e conhecimento específico do professor, todavia o ensino poderá 

ser feito adotando outras estratégias que envolvam mais segurança, por exemplo, por meio de 

filmes, vídeos, fotos, até mesmo o relato de algum atleta experiente poderá fomentar discussões 

pertinentes a temática. 

Observando a literatura sobre os esportes radicais percebe-se que não há uma 

concordância sobre a melhor nomenclatura utilizada, dessa forma surge alguns nomes e 

conceituação para esses esportes. Para Cassáro (2010, p.14), a palavra “aventura” tem sua origem 

no latim (adventura), e significa o que rompe a rotina dos dias e provoca espanto, surpresa. 
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Pressupõe ações humanas que transformam o impossível no possível. Em um documento aprovado 

pelo Ministério do Esporte (Comissão de Esporte de Aventura – Resolução nº 18, de 9 de abril de 

2007, p.107) diz: 

 

Esportes de Aventura: Compreendem o conjunto de práticas esportivas formais e 

não formais, vivenciadas em interação com a natureza, a partir de sensações e 

emoções, sob condições de incerteza em relação ao meio e de risco calculado. 

Realizadas em ambientes naturais (ar, neve, água, gelo e terra), como exploração 

das possibilidades da condição humana, em resposta aos desafios desses ambientes, 

quer seja em manifestações educacionais, de lazer e de rendimento, sob controle 

das condições de uso dos equipamentos, da formação de recursos humanos e 

comprometidas com a sustentabilidade socioambiental.  

 

Para Pereira e Armbrust (2010, p.15) defendem que, “A nominação de esportes radicais 

é um aglutinador de todas as atividades esportivas de risco, essas nos levam ao significado da 

palavra: raíz.” O que se busca é sentir a própria existência em suas mãos pela intensidade das 

emoções e sensações vividas na situação. Ainda de acordo com o Ministério do Esporte (Comissão 

de Esporte de Aventura – Resolução nº 18, de 9 de abril de 2007, p.107): 

 

Esportes Radicais: Compreendem o conjunto de práticas esportivas formais e não 

formais, vivenciadas a partir de sensações e de emoções, sob condições de risco 

calculado. Realizadas em manobras arrojadas e controladas, como superação de 

habilidades de desafio extremo. Desenvolvidas em ambientes controlados, podendo 

ser artificiais, quer seja em manifestações educacionais, de lazer e de rendimento, 

sob controle das condições de uso dos equipamentos, da formação de recursos 

humanos e comprometidas com a sustentabilidade socioambiental.  

 

Percebe-se que a Comissão de Esportes de Aventura elenca as principais diferenças e 

separa os esportes em duas naturezas: os radicais podem ser em ambientes artificiais, predomina a 

estabilização de manobras, e os de aventura são necessariamente praticados em ambientes naturais. 

Portanto, no nosso entender ambos se complementam, na literatura não há um consenso, 

entre os autores, sobre a melhor nominação para essa prática. Como o objetivo deste trabalho não é 

definir a nomenclatura, e sim sua conceituação, adotamos a ideia de não exclusão, vamos tratá-los 

sem distinções por terem muitas características em comum, como por exemplo, a possibilidade da 

ocorrência de uma situação perigosa, de alto risco físico, o desafio de superar os limites pessoais, 

pela interação com a natureza, o uso de equipamentos de segurança para prevenir o risco de morte, 

entre outras. 

Essas atividades estão vinculadas com o risco e o perigo, portanto, devemos entender as 

suas características principais: o perigo é uma situação ruim, danosa, que ameaça a existência de 

uma pessoa, ou seja, tem grande possibilidade da ocorrência de uma morte, para solução desse fato, 
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o risco é a possibilidade da ocorrência de um evento perigoso. O risco é calculado, pode ser previsto 

e prevenido, um dos riscos que todos os esportes radicais possuem são os equipamentos de 

segurança. O condutor deve ter conhecimentos específicos sobre a utilização dos mesmos, cuidar, 

realizar a manutenção dos equipamentos adequadamente. Caso isso não seja realizada pelo condutor 

poderá aumentar a probabilidade da ocorrência de um acidente, o descuido com os pequenos 

detalhes pode condenar a atividade e levar o praticante a correr perigo. 

Diante disso, não é adequado afirmar que todos os esportes radicais são perigosos, para 

a ocorrência de tal fato, dependerá da relação entre o risco e perigo sendo ela alta ou baixa, como 

podemos observar no parágrafo anterior as causas de uma situação com alto risco físico dependerão 

de vários agravantes. Portanto, essas atividades de cunho radical praticadas na escola devem ser 

planejadas e programadas antecipadamente pelo professor de Educação Física, assegurando o 

menor risco possível para a prática. 

É possível afirmar que o homem e a aventura sempre caminharam juntos, ora na 

necessidade de sobreviver e em outros momentos por puro divertimento. Segundo Pereira e 

Armbrust (2010), alguns estudos demonstram que alguns esportes de aventura existem há muito 

tempo como, por exemplo, registros comprovam a existência há 3.000 a.C, do povo Inuits 

localizado no círculo polar ártico, remavam em seus caiaques em busca de caça e sobrevivência; 

Leonardo da Vinci criara protótipos de asas para voar; Alexandre, o Grande utilizava 

mergulhadores em suas guerras; e o surfe que era praticado na Polinésia há mais de 2 mil anos. 

Na atualidade os praticantes, normalmente, buscam nas atividades de aventura a 

conexão com a natureza, esse elo muitas vezes, escasso nas grandes cidades que oferecem poucas 

oportunidades para interagir com o meio natural.  

Os esportes radicais inseridos no âmbito educacional vêm com o intuito de acrescentar 

conhecimentos aos alunos sobre outras manifestações esportivas, a proposta é trazer para a escola a 

realidade dos jovens, muitas dessas práticas são realizadas no cotidiano dos estudantes que muitas 

vezes desconhecem as origens, conceitos e variedades que o esporte proporciona. 

Em contra partida Pereira e Monteiro (1995), apud Marinho e Schwartz (2005), 

ressaltam que muitas vezes os professores trazem esse conteúdo como uma atividade recreativa com 

finalidades voltadas ao lazer, contribuindo para uma marginalização da disciplina de Educação 

Física e também caminhando em contrapartida com a proposta deste trabalho que visa organizar os 

conteúdos escolares em sistemas de ensino, promovendo nos estudantes ações que busquem a 

tomada de consciência dos movimentos propostos. 

Reconhecendo a realidade econômica do país, é obvio que haverá muitas barreiras 
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dentro das escolas e desafios a enfrentar que muitas vezes podem estar relacionados com a falta de 

materiais e estrutura física da escola que são inerentes ao conteúdo. A resolução desse conflito irá 

ao encontro com os objetivos que o professor deseja para seu aluno, é desejável que o professor se 

mobilize e planeje a aula para favorecer novos conhecimentos e experiências para os alunos, 

adaptando estratégias para o seu contexto.  

O slackline é um dos esportes radicais que pode ser implementados na escola, 

reconhecemos como um esporte que proporciona conhecimentos e vários benefícios, tanto quanto 

os outros. Todavia é necessário que o professor faça uma intervenção de tal forma que estimule 

desafios, que o estudante possa criar novas estratégias para resolver os problemas cognitivos e 

emocionais, mediando interações entre os colegas da sala favorecendo um debate democrático, 

reconstruindo significados corporais, políticos, sociais entre outros.  

 

Conteúdo Slackline para aulas de Educação Física 

 

O slackline significa “linha folgada”, é um esporte que esta conquistando muitos 

adeptos, é uma prática desafiadora, pois, em um estudo realizado por Pereira e col. (2011), 

observaram que no início as pessoas não conseguem evitar o tremor nos membros inferiores que as 

desequilibra. Por isso a prática se torna muito desafiadora, mas ao perceber que muitas pessoas 

conseguem resistir aos tremores, demonstrando não ser impossível, isso se torna uma motivação 

para persistir e superar esse desafio.  

Um fator importante da inserção desse conteúdo na escola são os valores intrínsecos que 

acompanham esse esporte, por exemplo, cair faz parte do slackline e para ficar em pé é necessário 

reconhecer e refletir onde errou para saber o que esta faltando, ou seja, a aprendizagem ocorre por 

meio da compreensão que o sujeito tem sobre suas ações motoras ao caminhar no aparelho, outro 

fator é a aproximação do aluno com práticas corporais ao ar livre, isso traz questões acerca do meio 

ambiente e sua preservação. São alguns dos vários fatores que colaboram para a formação do 

individuo acolhendo e atribuindo responsabilidades sobre sua ação social. 

Atualmente, em muitas cidades, o slackline já é organizado em associações, há também 

a presença de federações estaduais como os estados do Paraná, São Paulo, Rio Grande do Sul, 

Minas Gerais e Rio de Janeiro, recentemente esta sendo organizada a Confederação Nacional de 

Slackline para institucionalizar o esporte. 

Há vários campeonatos de nível regional, estadual, nacional e internacional, a categoria 

disputada é a Trickline, o atleta tem 2 minutos para apresentar suas manobras e os árbitros irão 
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analisar alguns critérios previamente estabelecidos e apresentados no regulamento do campeonato, 

os critérios podem variar de acordo com o evento, normalmente são contabilizados os pontos 

segundo Slacklinebrasil (2014), analisando o nível de dificuldade da manobra, técnica, 

diversidade/criatividade, amplitude do movimento e desempenho/apresentação. 

Historicamente não se tem uma definição exata do surgimento do slackline, há relatos 

que no ano de 108 a.C. práticas circenses que podem explicar o aparecimento dessa manifestação, a 

corda bamba, modalidade da arte circense que utilizava do equilíbrio com diversas acrobacias para 

encantar o público. Outra hipótese do surgimento do slackline é por meio das práticas oriundas de 

escaladores, visto que os equipamentos são parecidos, em um momento climático desfavorável para 

escalar, fixaram horizontalmente a fita que tinham em dois pontos fixos utilizando suas técnicas de 

ancoragem e começaram a se equilibrar sobre a linha, percebendo que essa prática aprimoraria suas 

habilidades para a escalada. (CÁSSARO 2010). 

 

Cardozo e Neto complementam que (2010, p.276): 

O slackline surgiu no início de 1980 com o escalador Adam Grosowsky, na 

Califórnia, que, em 1983, acompanhado de Jeff Ellington, decidiu ancorar uma 

“fita de escalada de seu equipamento em dois pontos distantes na posição 

horizontal no “Lost Arrow Spire” a 3000 metros de altura, no entanto não se 

arriscaram a executar a travessia. Em 1985, Scott Balcom realizou a travessia da, já 

famosa, linha de slackline.  

 

A partir desse acontecimento foram desenvolvidos vários equipamentos específicos para 

o slackline, do mais simples, fita, catraca e backup (iniciantes) até as mais complexas, para 

modalidades que exigem mais experiência, polias, hangover, line lock, entre outros. 

A principal característica do slackline é a delimitação da base de apoio, através de uma 

fita elástica, o material utilizado pode variar de acordo com a marca, mas normalmente é feita de 

nylon ou poliéster de 5 até 2,5 cm de largura, ancoradas (presas) a duas bases fixas, como: árvores, 

slackrack, parabolt com chapeletas, vigas de madeira enterradas no chão ou com o sistema de 

cavaletes, como demonstra respectivamente nas figuras abaixo, na área escolar recomenda-se a 

ancoragem em árvores fortes que suportem a pressão feita pela catraca (sistema de tração). 

Figura 1 – representa a instalação do slackline ancoradas em árvores. 
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(fonte: próprio autor) 

 

Figura 2 – ilustra uma instalação móvel, slackrack.  

 

 

(fonte: http://slackersline.com/product/slack-rack/) 

 

Figura 3 – ancoragem em rocha com chapeletas. 

 

(fonte: http://cadenaescalada.blogspot.com.br/) 

 

Figura 4 – ancoragem com vigas de madeira 

http://slackersline.com/product/slack-rack/
http://cadenaescalada.blogspot.com.br/
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(fonte: http://www.ninhoresidencial.com.br) 

Figura 5 – ancoragem no chão com o auxílio de cavaletes 

 

(fonte: http://www.slackliners.com.br/blog/archives/10-2013) 

 

Há algumas categorias no slackline que tem características muito específicas, como o 

modo de armar, variação na altura, comprimento, padrão de movimentos, ambiente de prática, 

tensão da fita, entre outras. As categorias descritas neste estudo são utilizadas pela maioria dos 

praticantes, mas não são todos que abordam essas nomenclaturas.  

Slackline: é a fita esticada a uma curta distância 7 a 10 metros, normalmente usada por 

iniciantes, com a altura abaixo da linha do quadril (queda é relativamente segura), esse tipo de fita 

possibilita uma amplitude de movimentos, tanto estáticos (sem deslocamento) como: buddha, drop 

knee, foot plant, double drop knee, quanto dinâmicos (com deslocamentos) como: caminhar sobre a 

fita para frente, para trás, lateralmente, andar como esgrimista, cruzando as pernas, andar e sentar, 

outros movimentos dinâmicos podem ser explorados como o butt bounce e o chest bounce, alguns 

atletas também são adeptos a realizar movimentos da yoga em cima da fita, derivando assim uma 

outra categoria nomeada de Yogaline. 

Figura 6 – categoria que utiliza movimentos da yoga, Yogaline. 

http://www.ninhoresidencial.com.br/
http://www.slackliners.com.br/blog/archives/10-2013
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(https://slackcuritiba.com.br) 

 

Longline: Basicamente são longas distâncias, não há uma distância oficial para definir o 

longline, mas é possível afirmar que a partir de 35m já é considerado um longline, ela se distingue 

das demais por ter uma maior tensão com um aprofundamento maior no centro (sag), que tem 

influência direta na dificuldade da linha.  

A prática desta categoria requer uma experiência no esporte, pois para armar esse tipo 

de fita normalmente usa-se o sistema primitivo, envolvendo mosquetões, line lock ou weblock, 

pode-se utilizar também o sistema 5:1 que requer conhecimentos mais específicos sobre sistema de 

redução, pois envolvem polias, freio, entre outros equipamentos. A concentração e a resistência são 

primordiais nessa categoria.  

Figura 7 – Longline  

 

(fonte: próprio autor) 
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Highline: É a categoria mais desafiadora do slackline, pela situação da altura é 

considerada mais radical que as demais, porque o risco é maior, pode ser considerado um highline 

fitas acima de 10 metros de altura, entre as alturas de 4-10 metros é nomeado de Midline. 

Por razões de segurança é aconselhável um conhecimento sobre a escalada e os 

equipamentos específicos para a montagem da via (linha), pois o highline tem características 

específicas, diferentes das modalidades “baixas”, por exemplo, o ponto de ancoragem, a estrutura 

da rocha, a exposição, impacto do vento, entre outras variações. Requer uma atenção minuciosa 

para a prática. Normalmente é praticado por atletas que tem mais experiência no slackline, devido 

aos riscos, é necessário algumas precauções, como subir sem apoio do chão no centro da fita, pois 

nas extremidades é o ponto mais perigoso do highline por ter um ângulo menor, no caso de uma 

queda o corpo é direcionado para a rocha. 

A prática é totalmente segura, se instalado da maneira correta e com os equipamentos 

específicos para highline, além da fita é feito um “backup”, segunda proteção, abaixo da fita 

principal e ancorada em outro ponto, caso a fita romper existe outra fita ou corda fixa; entre o atleta 

e a fita é utilizado um “leash”, tipo de corda resistente a impactos. 

Figura 8 – Highline realizado em Mauá da Serra - PR 

 

(fonte: próprio autor) 

 

Waterline: é um slackline sobre as águas, pode ser um lago, rios, córrego, piscinas, entre 

outros. Normalmente é colocada a um metro de altura, toda a área abaixo do Waterline deve ser 

fiscalizada verificando a profundidade e a probabilidade de pedras ou objetos pontiagudos que 

possam tornar a via perigosa. É preciso também tomar cuidado se a linha não está interferindo a 

passagem de barcos, moto aquática ou outros transportes. Essa categoria permite caminhar sobre as 

águas e muito refrescante, possibilita também o treinamento de manobras inusitadas e sem hesitação 

porque a água amortece a queda, gerando poucos impactos.  
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Figura 9 – Waterline na Toca do Jacaré – Londrina PR. 

 

(fonte: próprio autor) 

 

Trickline: São fitas armadas entre 20 a 25 metros de distância, normalmente acima de 1 

metro de altura, com alta tensão, como gera uma impulsão maior possibilita uma gama de 

movimentos aéreos, as manobras, visualmente são fáceis, mas surpreende na primeira tentativa. 

Pelo grau de dificuldade e amplitude de movimentos que a categoria proporciona existem vários 

campeonatos regionais, nacionais e internacionais estimulando a disseminação do esporte. 

Figura 10 – Trickline  

 

(fonte: próprio autor) 

 

Rodeoline: tendência evidente entre os praticantes slackline,é uma categoria em que são 

escolhidos dois pontos de ancoragem, distância e altura de um modo que a fita não se encoste ao 

chão e fique totalmente solta, sem nenhuma tensão, isso permite uma sag (barriga) maior no centro 
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da fita. 

Figura 11 – categoria Rodeoline 

 

(fonte: próprio autor) 

 

Spacenet: é um sistema complexo de fitas desenvolvido e aperfeiçoado por atletas 

experientes na categoria de highline buscando novos desafios, essa categoria consiste em uma união 

de 3 ou mais fitas, sendo que no centro tem uma rede de cordas. 

Figura 12 - representa o primeiro spacenet realizado no Brasil. 

 

(Fonte: arquivo pessoal) 

 

São muitas as manobras que podem ser realizadas no slackline, muitas pessoas adaptam 

alguns movimentos da yoga, ginástica artística, ginástica circense, break dance. Outros movimentos 

podem ser criados conforme a criatividade e autenticidade de cada pessoa. Há algumas manobras 

simples que podem ser realizadas na escola, são movimentos estáticos (sem deslocamento) na 
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posição sentada, como há mais base de apoio aderindo à fita facilita no processo de assimilação dos 

movimentos, outras manobras podem ser realizadas em posições em pé, esses tipos requerem uma 

capacidade de propriocepção mais avançada.  

 

Sistematização do conteúdo slackline 

 

A inclusão desse esporte na escola nas aulas de Educação Física como um esporte 

radical implica algumas precauções com os equipamentos, é preciso se atentar as orientações para 

os alunos acerca da segurança, por exemplo, enquanto uma pessoa esta praticando o slackline não 

são permitidas outras pessoas em cima ou ao lado da fita, não é indicado pisar na catraca, não pode 

chutar, balançar ou outra ação de má fé com o colega, essas informações precisam ser claras e 

objetivas. 

O slackline por ser um esporte radical pode ter a possibilidade de uma situação 

perigosa, como já relatado anteriormente, todavia dependerá de alguns fatores para o agravamento 

da situação, por exemplo, já ocorreu um acidente em decorrência de ancoragem em postes 

deteriorados pela ação da natureza, houve também alguns indicadores de situações extremamente 

perigosas com fitas que não foram feitas para o slackline, como por exemplo, as fitas de carga de 

caminhão como demonstrada na figura abaixo, o maior problema nesse equipamento é a confecção 

do material que não foi feita para a prática do slackline, outro caso que também pode ocorrer é o 

rompimento das costuras da catraca, que podem acontecer devido ao mau uso, contudo no âmbito 

escolar é de responsabilidade do professor antecipar um acidente evitando uma situação 

constrangedora na escola.  

Para isso depois que armar o slackline é necessário fazer um backup (segurança extra), 

prendendo uma corda onde tem o rabicho da catraca (fita que acompanha a catraca), esse 

equipamento é imprescindível para eliminar os riscos de acidentes. Recomenda-se visualizar alguns 

vídeos explicativos sobre esse sistema de segurança.  

Exemplo de links:  

<https://www.youtube.com/watch?v=cywgRnaDe-Q> (como montar e desmontar a fita) 

<https://www.youtube.com/watch?v=6hLjIqB7QNU> (onde colocar o backup) 

 

Figura 14 – Fita de carga de caminhão 

https://www.youtube.com/watch?v=cywgRnaDe-Q
https://www.youtube.com/watch?v=6hLjIqB7QNU
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(fonte: http://www.solucoesindustriais.com.br/) 

 

Indica-se instalar o slackline em duas árvores fortes, caso a escola não tenha é 

recomendado se locomover até uma praça ou outro local mais adequado. O local deve ser 

vistoriado com atenção, pois podem conter pedras ou objetos cortantes colocando os alunos em 

uma situação de risco, é interessante estender colchões ou lonas sob a fita, diminuindo o risco de 

lesões.  

Os primeiros passos no slackline demandam certo tempo, pois necessitam das 

capacidades perceptivo motoras que variam de pessoa para pessoa, é uma atividade que necessita 

de persistência. Cabe ao professor analisar a quantidade de pessoas presentes na sala de aula e 

planejar as atividades afim de não isolar ninguém, por exemplo, em uma turma de 25 alunos, 

aconselha-se 4 alunos para cada slackline (um ajudando o outro), sendo que na escola só tem 2 

slacklines. O que fazer com os outros 17 alunos? Criar atividades que usam as mesmas capacidades 

necessárias no slackline, por exemplo, a falsa baiana (corda em cima e corda em baixo), rola rola 

(base de madeira com um cilindro em baixo), bola de pilates, entre outras alternativas. 

Destacamos que o slackline é um tema muito abrangente podendo acrescentar vários 

temas transversais como: o meio ambiente, saúde, financeiro, mídia, gênero, dentre outros que 

podem ser inclusos diante da necessidade de cada realidade. 

Organizamos uma sequência didático pedagógica sobre o conteúdo slackline, para o 

nível Fundamental II para os 8° e 9° anos, iniciando as aulas sobre a temática dos esportes radicais 

(Quadro 1) em sua amplitude, depois tratar especificamente do slackline (Quadro 2) como um 

esporte e reconhecê-lo como um movimento culturalmente construído, a elaboração desta 

sistematização foi referenciada por Palma et al (2010), pois há uma organização mais clara e 

objetiva sobre o planejamento, sendo composto pelo Eixo/Conteúdo, Tema, Subtema, Assunto e 

alguns exemplos que poderão ser adotados nas aulas. 
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O movimento e o Esporte 

Tema Subtema Assunto Exemplos 

 

 

 

 

 

 

Esportes 

 

 

 

 

 

Esportes 

Radicais 

 

Caracterização dos 

Esportes Radicais 

Sua principal característica é a 

aproximação com situações de 

risco (possibilidade de situação 

perigosa) e perigo (situação 

danosa, ruim, ameaça a 

existência), onde a pessoa busca 

superar os desafios. 

 

Identificação dos 

esportes radicais 

quanto ao local de 

prática. 

O skate, surf, rapel, escalada, 

parkour, paraquedismo, 

motocross, slackline, entre outros 

fazem parte do grupo dos esportes 

radicais e são classificados de 

acordo com o local de prática: 

aéreo, terrestre, urbano e aquático. 

Quadro 1 – Organização didático-pedagógico sobre o tema Esporte Radical. 

 

O movimento e o Esporte 

Tema Subtema Assunto Exemplos 

 

 

Esportes 

Radicais 

 

 

Slackline 

 

Caracterização 

Esporte não olímpico, 

normalmente praticado na 

natureza, popularmente conhecido 

como corda bamba. 

 

Origem e História 

Há duas vertentes que explica a 

origem dessa prática, derivada da 

arte circense (corda bamba) ou 

oriunda de práticas dos 

escaladores. 

Categorias Slackline, Yogaline, Waterline, 

Highline, Midline, Longline, 

Rodeoline, Spacenet. 

Meio Ambiente Relação de cooperação entre o 
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meio ambiente e sua preservação. 

Instalação e 

Segurança 

Armar as fitas com equipamentos 

desenvolvidos propriamente para 

essa prática e utilizar sempre o 

backup. 

Campeonatos Por meio de associações, 

federações e confederações são 

realizadas vários campeonatos 

com a finalidade de expandir o 

esporte e gratificar os atletas que 

se destacam. 

Manobras Movimentos Estáticos (buddha, 

drop knee, foot plant, double drop 

knee) e dinâmicos ( caminhar 

sobre a fita para frente e trás, 

lateralmente, cruzando as pernas, 

andar como esgrimista, andar e 

sentar) 

Mídia A relação da divulgação da mídia 

como forma de propagação do 

esporte e sua relação com o 

aumento de adeptos. 

Financeiro Patrocínio dos atletas para 

disseminar as marcas das fitas; 

Prêmios financeiros dos 

campeonatos no Brasil e no 

exterior. 

Quadro 2 – Organização didático pedagógica sobre o tema Slackline. 

 

 

 

 



25 

 

 

CONCLUSÃO 

 

Pensando na qualidade de ensino e na inclusão de novos saberes nas aulas de Educação 

Física, elaboramos este trabalho com o intuito de acrescentar conhecimentos aos professores 

possibilitando uma reflexão acerca do ensino dos esportes radicais nas aulas, contribuindo para que 

os alunos possam se encantar pelas aulas e se interessar em conhecer mais sobre os eixos temáticos 

da Educação Física, tornando-se cidadãos críticos, conscientes, tendo suas competências físicas, 

pessoais e sociais plenamente desenvolvidas. 

A escola possui um papel fundamental no processo de formação do indivíduo, pois, a 

mesma deve formá-los integralmente. As práticas escolares são frutos de uma história, a escolha 

dos conteúdos, a forma de ensinar, a transmissão dos valores são influenciados pelo momento 

político-social da atualidade, sendo assim, se faz necessário um estudo sobre a vida dos estudantes, 

refletir sobre quais conteúdos são essenciais para uma transformação na vida deles. 

Os esportes radicais inseridos no âmbito educacional vêm com o intuito de somar 

conhecimentos aos professores e consequentemente os alunos sobre outras práticas esportivas parte 

integrante da cultura nacional, com isso o professor poderá estimular desafios para que o estudante 

possa persistir nos objetivos propostos e criar soluções para resolver esse conflito. 

Assim como outros esportes, o ensino do slackline também contribui com os objetivos 

elencados no projeto político pedagógico da escola. Destaca-se assim a importância de superar os 

desafios presentes na escola, proporcionando uma educação de qualidade que fomente práticas 

inovadoras, ensinando saberes que permitam que o aluno finalize seu ensino básico com subsidio 

para agir em torno da sua realidade, de forma mais justa, honesta, igualitária.  

Espera-se com esse estudo contribuir para a melhoria da qualidade da escola, bem 

como favorecer o desenvolvimento humano em todos os seus aspectos contribuindo com os 

objetivos da escola que é formar um cidadão com consciência de sua historia, cultura e seus 

direitos sociais no qual através do pensamento crítico o aluno poderá ressignificar sua própria ação. 
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